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Para a lém dos acordos de coo-

peração estabelec idos e das con.
versações havidas a vár ios níve is ,
o ' resul tado pr imeiro e imediato des
ta v iagem é a necessidade de em
cada país,  aprec iarmos com res-
pei to  e ser iedade a sua exper iên-
c i a ,  q u a l q u e r  q u e  e l a  s e j a ,  e  d a í
ret i rarmos ensinamentos para cons-
t ru i r  a  nossa sociedade socia l is ta,

A grande questão é a de que se
o socia l ismo é pelo homem, o ho-
mem não pode ser  manipulado.  

'Oai

a neeessidade que o nosso Povo
t e m  d e  c o n h è c e r  e  a p r e n d e r . a  d i -
m e n s ã o  d a  s o c i e d a d e  e m  q u e  v i -
v e ,  c o n h e c e n d o  o  m a i o r  n ú m e r o  d e
pontos de reíerência que est iverem
ao seu arcance.

D e í e n d e r m o s  o  h u m a n r s m o  e x i -
g i d o  p e l o  s o c i a l i s m o .  e m  q u e  a  o p -

ç ã o  d a  n o s s a  v i a  d e  d e s e n v o l v i -
mento é í ruto de uma constante
t o m a d a  d e  c o n s c i ê n c i a  d a  n o s s a
r e a l i d a d e  e  d o s  n o s s o s  i n t e r e s s e s ,
i m p õ e  q u e  a  n o s s a  s o c i e d a d e  n ã o
este ja iso lada do mundo.  nem que
o nosso Estado tenha re lações de
cl iente la para com outros.

As ref lexóes proporc ionadas por
gsta v iagem mostram-nos como do
o o n t o  d e  v i s t a  d a  n e c e s s i d a d e  d o
n o s s o  c o n c e i t o  d e  H o m e m  N o v o
p o d e  s e r  t r á g i c o  o  i s o l a m e n t o  d e
u m a  s o c i g d a d e ,  d o  m e s m o  m o d o
que nas re laçóes entre países se
tem de lu tar  a cada passo contra
a t ragédia da a l ienação da sobe-
ranra.

Cooperar  sem al ienar  a sobera-
n ia,  nem tão pouco defender  a nos
s a  s o b e r a n i a  i l i m i t a d a  s e m  n o s  r s o -
l a r m o s  é ,  p o i s ,  u m  p r i m e i r g  p o n t o
de ref lexão que nos impõe esta
v i a g e m .

E m . c ô n e x ã o  c o m  o  p r o b l e m a  d a
s o b e r a n i a  c o n t r a p u s e m o s  u m  d e -
sejo de g igant ismo de cer to modo
exis tente em aÌguns sectores na
nossa sociedade aos resul tados
p r á t i c o s  d e  c o m b i n a r  d e  m o d o  e q u i
l i 'brado e coerente o pequeno co.n1
o grande empreendimento.

Conhecendo at ravés da exper iên
c i a  d e  o u t r o s  p a í s e s  c o m o  o  g i g a n .
t ismo surge em parcer ìa com os
r e s u l t a d o s  d a s  i n d e p e n d ê n c i a s  o u -
torg_adas e não conquistadas,  quais
r rmaos gemeos,  sent tmos a neces-
s i d a d e  d e ' c e r t o s  q u a d r o s  n o s s o s
r e f l e c t i r e m  u m  p o u c o  m a i s  n a  o r r -
gem e real idade deste pais .

D e  N s v a  D e l i  e  B o m b a i m  a  P y g n g
yang ou Por t  V ic tor ia ,  no que vía-
mos e conversávamos abarcáva'
mos melhor  e com Í ranqueza a d i .
mensão e natureza de erros" .que
temos c-omet ido.

Para combater  esta tentação dc
gigant ismo,  em especìa l  no que e lc
èncerra de a luc inação pela têcnica.
c o m p r e e n d e m o s  q u e ,  o n d e .  q u e Í
gue seja,  quando o object ivo é o
desenvolv imento real ,  o  homem é
o capi ta l  mais prec ioso.

E este rac iocín io é tão s imples
c o m o  o  é  a  i d e i a  d e  s e m  h o m e m
independente e consciente não ha-
ver  país independente e soberano.
Se nestas condições se Constroem
sociedades com índices de desen-
volv imento económico êspantosos
não nos i ludamos.  O socia l ismo,
n a s  n o s s a s  c o n d i ç õ e s  d e  s u b d e s e n
volv imento,  é antes de tudo o mais
o pão ou o arroz.  Mas,  ins is t imos,  ,
o  soc ia l ismo,  porque é do e para
o  H o m e m ,  é  m a i s  a m b i c i o s o .

ReÍ lexão jâ  mui to propagada,  mas
n u n c a  p o i  d e m a i s ,  é  p o i s  a  n e c e s -
s i d a d e  d e  .  m o b i l i z a r  o s  h o m e n s
ssÍn os manipular .  Usando-se para
ta l  s is temas'de Íachada democrá-
t ica oc identa l izante com 'a par t ic i -
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pação orquestrada de grandes mass
m e d i a  i l u d i n d o  a  l i b e r d a d e ,  o u  a p r e
g o a n d o - s e  d e  s o c i a l i s t a s  c o m  c a r -
tazes de números económicos,  bem
como outros inecanismos,  contra-

r rusemos vár ias exper iências do
p a p e l  q u e  o  A p a r e l h o  d e  E s t a d o
p o d e  r e p r e s e n t a r  n e s s a  m a n i p u l a -

ç ã o  d o  h o m e m .
Seja numa Íormação socia l  do-

m i n a n t e m e n t e  c a p i t a l i s t a ,  o u  e m
transição para o socia l ismo a ver-
dade bem conhecida já  dos c lás-
s icos é que o apare lho de Estado
s e m D r e  a s s u m e  u m  c a r á c t e r  c o n -

servador .  Quando os d i r igentes do
a p a r e l h o  d e  

' E s t a d o  
c o n q u i s t a m

cargos impuls ionados por  in teres-
ses económicos ou pela sede de
'poder ,  os resul tados são óbvios.
A  d i m e n s ã o  d e s t a s  s i t u a ç ó e s  é  p o r
d  e m a i s  c o n  h e c i d a .  .  .

A congtatação é imediata;  a  cada
momento temos de nos bater  con-
t ra o carácter  conservador  do apa-
re lho de Estado.  Naqui lo  que nos
diz  resoei to temos de nos bater
p a r a  m a n t e r  s e m p r e  v i v o g  o s  p r i n -
c í p i o s  h u m a n i s t a s  d o  m a r x i s m o .

Neste contexto o sent ,do .da
Oíensiva Pol í t ica e Organizacional
a s s u m e  u m  s i g n i f i c a d o  q u e  u l t r a -
passa o s imples corr ig i r  de erros
e  d e s v i o s  a  n í v e l ,  e s p e c i a l m e n t e ,
do apare lho de Estado.

S e  a q u i  í a l a m o s  d a  t r a g é d i a  d o
iso lamento,  de so 'berania i l imi tada,
d e  m a n i p u l a ç ã o  d o  h o m e m  é  i u s -
tamente em grande medida porque
a  O f e n s i v a  n o s  a l i m e n t a  a  c a d a
m o m e n t o  a  l u t a  p o r  s e r m o s  h o m e n s
c o m  d i g n i d a d e  e m  q u a l q u e r  p a r t e
d o  m u n d o .

E para termos essa c l ign idade,
a lém do que até aqui  d issemos,
é  í u n d a m e n t a l ,  q u e  o s  c i d a d ã o s
m o ç a m b i c a n o s  n ã o  s e j a m  i n s t r u -
m e n t a l i z a d o s ,  m a n i p u l a d o s  e m  Í u n
ç ã o  d e  r a z õ e s  d e  E s t a d o  q u g  n ã o
s e j a m  a s  d o  s o c i a l i s m o .  A  p r á t i c a
da OÍensiva mostra-nos , tue os
Ìnteresses de Íuncionár ios se es-
condem não raras vezes sob a
capa de,  razões de Estado.  <Ra-
z ó e s ) ) . q u e  l e v a m  a o  a Í a s t a m e n t o
do Povo da real idade da sua so-
c iedade e da imagem desta socie-
dode no mundo.

Nesta sequência de ref lexões,  o
que está em causa é pois  o Mar-
x ismo-Lenin ismo.  Como o própr io
Presidente Samora Machel  sa l ien-
tou já  em dis t in tas ocasiôes,  o
Marx ismo é um inst rumento de re-
Í lexão cr í t ica.  E quando e le não é
u t i l i z a d o  c o m o  i n s t r u m e n t o  d e  a n á -
l ise,  mas se se proc lama do Mar-
x ismo.  este inst rumento corre o
r isco de se t ransformar numa ideo-
logia,  numa re l ig ião.  E,  bem enten-
d ido,  a p ior  co isa que se pode ía-
zer  ó inst i tuc ional iz 'ar  o Marx ismo.

Surgem assìm .<re l ig iões de Es-
tadot) ,  surgem deuses na ter ía que
i n s t r u m e n t a l i z a m  o  h o m e m . . .  E  i s -
so,  da maneira mais e lementar  e
r id ícu la que seja,  ou pela forma
m a i s  e l e g a n t e  q u e  a p a r e n t e  s e r ,  n ã o
s e  c o m p a d e c e  c o m  o  s o c i a l i s m o . . .

.  .  .  Mas veni  tudo is to a propó-
s i t o  d e  u m a  v i a g e m  d e  1 4  d í a s  a
t rês países em que acompanhá-
mos o Pres idente Samora Machel .

O propósi to  é que a v iagem fo i
um sucesso.  E houve sucesso por .
que em todos os lados íomos re-
cebidos com dignidade,  com res.
pei to .  Sent imos orgulho de sermos
m o ç a m b i c a n o s .  P o r q u e  s o u b e m o s
compreender cada País com os ins
t r u m e n t o s  d e  a n á l i s e  q u e  n o s  s ã o
própr ios,  porque soubemos respei -
tar  as suas opções,  porque esta-
mos conscientes eue v ivemos num
m u n d o  q u e  t e m o s  d e  c o n h e c e r  e
s e r  ; c o n h e c i d o s ,  a s  r e l a ç ó e s  q u e
manÌ ívemos quer  ao níve l  de,  acor-
dos,  quer  de t rocas de exper iên-
c ias,  impuseram o Íespei to pelo
nosso País.

Para que is to se a lcançasse hou-
ve a cada momento o ie f lexo da
dignidade do nosso CheÍe de Es-
t a d o .  U m a  d i o n ì d a d e  q u e  t r a ; s m i -
t ia  a personal idade do nosso Povo;
u m a  d i g n i d a d e  q u e  i m p r e s s i o n a v a
,não porque seja ido lat rado,  mag
porque expr imia as nossas aspi ra.
ç õ e s  c o m o  h o m e n s .
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